
JOGO DE A Z A R

CCJ aprova projeto 
que legaliza bingos 
e caça-níqueis

V cmBricaâ ii
Sindicalistas pedem aprovação da legalização de bingos

O CCJ (Conselho de 
Constituição e Justiça) da 
Câmara dos Deputados 
aprovou ontem projeto 
de lei que legaliza bingos 
e caça-níqueis em todo 
país. O projeto foi apro­
vado por 40 votos a sete. 
As discussões no plenário 
se estenderam por mais 
de três horas e acontece­
ram diante de uma plateia 
composta por sindicalistas 
e funcionários de bingo. 
Agora o projeto segue pa­
ra votação na Câmara dos 
Deputados e, posterior­
mente, vai para o Senado. 
Para virar lei, precisa da 
aprovação em plenário nas

duas casas e da sanção do 
presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva (PT). O relator 
da CCJ, Régis de Oliveira 
(PSC-SP), disse que seu 
parecer não abre brechas 
para criação de cassinos e 
afirmou que o jogo no país 
é uma realidade. O projeto 
determina que 17% da ar­
recadação seja destinado à 
cultura, educação e saúde. 
Casas de bingos deverão 
também ficar a uma dis­
tância mínima de 500 me­
tros de escolas e templos 
religiosos. Deve ser regu­
lamentado também um 
cadastro nacional de joga­
dores. (com Agência Brasil)

Comércio e serviços
^  Vpuxam reação à crise

Brasil começa a reagir à crise financeira, apontam dados do Ministério do 

Trabalho; em Lençóis Paulista, saldo positivo de emprego é de 857 no ano

Ontem, o ministro do Tra­
balho, Carlos Lupi, apresentou 
os números do Caged (Ca­
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados) referentes 
ao mês de agosto, com gera­
ção de 242.126 empregos com 
carteira assinada, recorde da 
série histórica para o período e 
melhor resultado do ano. Para 
reforçar, pesquisa realizada pe­
la Fiesp (Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo) 
mostra que a indústria paulista 
foi responsável pela geração de 
1,5 mil vagas em agosto. Em 
Lençóis Paulista, o comércio 
e os serviços puxam a reação à 
crise financeira mundial. O co­
mércio gerou 50 novas vagas e 
os serviços, 55. Nos primeiros 
oito meses do ano foram gera­
dos 857 empregos. A constru­
ção civil manteve o desempe-

nho (foto). Segundo o diretor 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda de Len­
çóis Paulista, Altair Toniolo, 
o Rocinha, historicamente, o 
período compreendido entre 
julho e setembro costuma re­
gistrar mais demissões do que 
admissões, devido aos aspectos 
da economia local. Ele aponta 
setores da economia lençoense 
que apresentaram melhora em

agosto, como o comércio, que 
fechou o mês com 50 vagas. 
"São 50 pessoas a mais. Isso 
numa avaliação rápida significa 
que começou a vender mais", 
diz. "Os números que temos 
não são ótimos, mas são bons. 
Temos que olhar esse núme­
ro (de 857 empregos ao ano) 
que ainda é menor do que o 
ano passado, mas ainda é po­
sitivo", conclui. ►► Página A3

LEGIÃO MIRIM
Inscrição para 
legionários 
segue até 
dezembro

A Legião Mirim Mas­
culina de Lençóis Paulis­
ta, que atende 135 jovens, 
deve receber até dezem­
bro cerca de 250 novas 
inscrições. Segundo a as­
sistente social Maria Apa­
recida Franco Maganha, 
o número de procura é 
quase o dobro do núme­
ro de assistidos. Esse in­
teresse, segundo ela, de­
monstra a credibilidade 
da instituição. Para fazer 
parte da Legião Mirim, 
o adolescente precisa ter 
no mínimo 15 anos e no 
máximo 17 anos. Na Le­
gião, além dos jovens se­
rem encaminhados para 
o mercado de trabalho, 
eles ainda participam de 
cursos de informática e 
aperfeiçoamento pro­
fissional. ►► Página A4

SAUDE

Sábado tem vacina contra paralisia infantil

Pais ou responsáveis por 
crianças menores de cinco 
anos têm compromisso marca­
do para o sábado 19, quando

acontece a segunda etapa da 
campanha nacional de vacina­
ção contra a poliomielite ou 
paralisia infantil, inicialmen-

te marcada para 22 de agos­
to, mas adiada por causa da 
epidemia de gripe suína. Em 
toda a região, devem ser vaci-

nadas mais de 10 mil crianças 
nesta faixa etária. É impor­
tante apresentar a carteirinha 
de vacinação. ►► Página A5

C O R RE I O S
Greve deve 
atrasar entrega 
de cartas 
e boletos

Os sindicatos dos em­
pregados dos Correios 
entraram em greve ontem 
e os serviços estão preju­
dicados, mesmo com a 
agência de Lençóis Pau­
lista funcionando nor­
malmente. Segundo os 
Correios, apenas 8% dos 
funcionários estão para­
dos. Em Bauru, a agência 
central dos Correios, res­
ponsável pelo recebimen­
to e distribuição de enco­
mendas e cartas de toda a 
região, paralisou o serviço 
por tempo indetermina­
do. Dos 35 sindicatos filia­
dos à Fentect, 28 aderiram 
à paralisação, segundo os 
grevistas. Cartas simples e 
boletos estão na lista das 
correspondências que es­
tão paradas. Sedex segue 
normal. ►► Página A4
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P A D R O E I R A
Festa recebe 35 mil visitantes

A avaliação da Festa de Nos­
sa Senhora da Piedade não po- 
deria ser melhor. Cerca de qua­
tro mil pessoas passaram pela 
missa solene e procissão das flo­
res que marcou o encerramen-

A GUD OS
Após 4 anos, Apae inaugura sede

to da parte religiosa da Festa 
da Padroeira, no final da tarde 
da última terça-feira 15, dia da 
santa. Na avaliação dos organi­
zadores, 35 mil pessoas passa­
ram pela festa. ►► Página A7

Fundada em 1973, a Apae 
de Agudos inaugurou na noi­
te da segunda-feira 14 sua 
nova sede, no Jardim Cru­
zeiro. Segundo o presidente 
da entidade, Jair Paludetto,

a construção começou em 
2005 e tem um custo estima­
do de R$ 800 mil. O dinhei­
ro é proveniente de recursos 
federais, estaduais, munici­
pais e doações. ►► Página A6

E MP RE GO
O ECO publica 
nomeação 
de professor 
substituto

►► Página A6



E D I T O R I A L

O cenário começa a mudar
Os indicadores econômicos 

dão mostras de que o Brasil co­
meça a sair da crise financeira. 
Apesar do susto dos últimos 
meses, uma coisa é clara entre 
os especialistas: o Brasil foi um 
dos últimos países a entrar na 
crise e um dos primeiros a sair. 
Os dados do Caged (Cadastro 
Geral dos Empregados e De­
sempregados) do Ministério 
do Trabalho divulgados on­
tem deixam claro que a reação 
começou. Em alguns setores, o 
índice de desemprego come­
çou a diminuir, mesmo ainda 
estando no vermelho. Em ou­
tros, como comércio e serviços, 
os números já são positivos.

Não que seja o momento 
para soltar rojões ou festejar 
sem parar. Mas também não dá 
para não comemorar os núme­
ros que dão mostras de reação.

Vários aspectos contribuí­
ram para que os indicadores 
econômicos melhorassem. 
O governo federal reduziu 
impostos, o governo estadu­
al também e chegou a baixar 
os juros do Banco do Povo

que eram de 1% ao mês pa­
ra 0,7%. É bom lembrar que 
a reação também aparece na 
Bolsa de Valores, nas expor­
tações e na liberação de em­
préstimos bancários.

Dados do Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo) mostram que a região 
de Bauru teve o melhor mês 
de 2009 em agosto com alta de 
1,31% em relação a julho e ren­
deu à região o terceiro melhor 
desempenho percentual entre 
as 36 áreas paulistas avaliadas 
na pesquisa mensal Nível de 
Emprego Industrial feita pela 
própria Ciesp. A expectativa é 
de recuperar as vagas perdidas 
no período da crise.

Tirando os índices oficiais, 
resta aos trabalhadores e em­
presários focar no negócio em 
que estão inseridos e trabalhar. 
Em momentos de crise, a úni­
ca saída é trabalhar em dobro. 
Não existe fórmula mágica e 
nem pesquisa que façam os 
negócios prosperarem. Como 
diz o velho ditado: o olho do 
dono é que engorda a boiada.

A RT IG O

A logística do transporte
Braz Albertini

O Brasil não tem uma infra- 
estrutura compatível na área de 
transportes à grandeza de seu 
agronegócio e território. A op­
ção feita na década de 50 pelo 
então presidente da República, 
Juscelino Kubitschek, foi total­
mente equivocada. Optou-se, à 
época, pelo transporte rodovi­
ário em detrimento dos trans­
portes ferroviário e hidroviário. 
Para citar um exemplo da falta 
de lógica dessa logística, no 
Brasil são transportados 67% 
dos grãos de soja por rodovias, 
28% em ferrovias e apenas 5% 
nas hidrovias, enquanto nos 
Estados Unidos o transporte 
dessa commodity fica em 16% 
nas rodovias, 23% nas ferro­
vias e 65% nas hidrovias.

Com dificuldades para 
transportes, os produtores 
brasileiros têm um custo bem 
mais alto do que em outros pa­
íses, o que diminui nossa com­
petitividade no mercado inter­
nacional. Imagine um cami­
nhão de soja que sai do Estado 
do Mato Grosso e roda até o 
porto de Santos ou Paranaguá 
para embarcar o produto. Esse 
caminhão rodou por estradas 
esburacadas, desperdiçou no 
percurso parte do que carre­
gava e causou, muitas vezes, 
problemas no trânsito. Além 
disso, para implantar um qui­
lômetro de rodovia temos um 
custo em torno de 440 mil re­
ais, enquanto o quilômetro da 
hidrovia custa apenas 34 mil. 
Ou seja, menos de 10%, mes­
mo porque não é preciso pavi­
mentar rios. E temos grandes e 
muitos bons rios para navega­
ção. A decisão de Kubitschek 
realmente foi catastrófica e ho­
je nossas hidrovias estão longe 
de serem eficientes: em muitos 
portos faltam dragagens, o que 
faz com que navios não con­
sigam utilizar sua capacidade 
total. Em 2008, por exemplo, 
o déficit da ineficiência portu­

ária foi de 20.697 horas, equi­
valentes a dois navios parados 
na costa brasileira o ano todo.

As ferrovias também têm 
custos muito inferiores de 
transporte, além de serem 
bem menos poluentes que as 
rodovias. Na região Sudeste 
transporta-se 10% da produ­
ção através delas, e na Centro- 
Oeste não existem, e as estra­
das "pavimentadas" são muito 
ruins. Existe a questão ainda 
de algumas vias férreas não 
operarem com sua capacida­
de total de carga por falta de 
vagões. E enquanto um cami­
nhão carrega em torno de 28 
toneladas, um vagão de trem 
tem capacidade para 100 tone­
ladas. Sem contar que um trem 
carrega sozinho 60 vagões, o 
que dá um total de seis mil to­
neladas. Mas, lamentavelmen­
te, o Brasil parece que caminha 
na contramão porque quando 
colhíamos 80 milhões de to­
neladas de grãos, eram 30 mil 
quilômetros de ferrovias, e ho­
je, quando colhemos mais de 
130 milhões, temos apenas 20 
mil. Ou seja, foram sucateados 
10 mil quilômetros que con­
servados ou renovados pode- 
riam contribuir muito para a 
produção e seu barateamento.

Nossa matriz de transpor­
tes não pode continuar des- 
balanceada como está hoje. O 
investimento em novas ferro­
vias e hidrovias é necessário e 
é obrigação dos governos.

Em outros tempos, o Bra­
sil investia 4% do PIB em in- 
fraestrutura, mas hoje investe 
pouco mais de 1%. O que é 
muito pouco. Fala-se em pro­
gramas de expansão das ferro­
vias, hidrovias e portos, mas 
fazer é o que seria realmente 
interessante, com a aplicação 
do investimento necessário.

Braz Albertini é presidente da 
Federação dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de São e 
produtor rural

P O V O

PIEDADE
Segundo a comissão 

organizadora da Festa de 
Nossa Senhora da Piedade, 
o público foi muito bom já 
que mais de 35 mil pesso­
as teria passado pela festa. 
Mas dizem que o público 
poderia ter sido melhor, 
não fosse por dois fatores 
inusitados.

HERMANOS
O primeiro fato que te- 

ria feito o público minguar 
na Festa da Padroeira foi o 
jogo da seleção brasileira, 
no sábado 5. A seleção ca- 
narinho bateu a arquirrival 
Argentina por 3 a 1 e ca­
rimbou o passaporte para 
a Copa de 2010, que será 
realizada na África do Sul. 
Segundo integrantes da co­
missão organizadora, o jo ­
go fez com que as barracas 
tivessem mais mulheres co­
mo consumidoras.

ÍNDIAS
Já na sexta-feira 11 acon­

teceu exatamente o oposto. 
Na noite desse dia a Rede 
Globo apresentou o últi­
mo capítulo de sua novela 
das oito, Caminho das Ín­
dias. A expectativa de sa­
ber se Maia (Juliana Paes) 
finalmente terminaria com 
Bahuan (Márcio Garcia) 
ou Raj (Rodrigo Lombardi) 
acabou prendendo parte do 
público feminino em casa. 
Por isso, a organização no­
tou que a festa possuía, ao 
menos até as 23h (que foi 
quando a novela acabou), 
um grande contingente de 
consumidores masculinos.

FORA
O vereador Nardeli da 

Silva (PV) tem dito por aí 
que não será candidato a 
deputado estadual em 2010. 
Do mesmo partido do ex- 
vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo, Nardeli afirma que a 
vaga pode ser de seu colega 
sem nenhum ressentimen­
to. Aliás, a candidatura de 
Tipó, principalmente para 
deputado estadual, pode 
criar um mal estar já que 
o deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) conta com o 
apoio de Nardeli para sua 
campanha.

INDICAÇÃO
O vereador Carlos Pacola 

(PV) foi conferir de perto o 
recape feito pela Prefeitura 
de Lençóis Paulista na rua 
Antonio Tedesco, Jardim 
Bela Vista, na semana passa­
da. Na última sessão, Pacola 
pediu a pavimentação com 
urgência já que, segundo ele, 
o que era um pequeno bura­
co estava se transformando 
em uma cratera. "Aquilo iria 
comprometer o trânsito no 
local e poderia causar algum 
acidente", disse ele. Mo­
radores próximos ao local 
agradeceram pessoalmente 
o vereador.

TENSO
O clima parece que es­

quentou entre o presidente 
da Câmara de Vereadores 
de Barra Bonita, José Jairo 
Meschiatto (PRB), e o ex- 
vereador Antonio José Bilia- 
zzi, suplente de vereador no 
município, em um churras­
co político realizado recen­
temente na cidade. Zezinho 
Biliazzi criticou a atitude 
do presidente do Legisla­
tivo que tenta mudar a Lei 
Orgânica da cidade e assim 
não permitir o aumento do 
número de vereadores caso 
a Câmara dos Deputados 
aprove a PEC que cria mais 
de oito mil vagas de verea­
dores no Brasil em segunda 
e última votação. Dizem que 
faltou pouco para saírem no 
braço. E olha que ambos fa­
zem parte do mesmo grupo 
político.

OS CONTRAS
Apesar da polêmica que 

envolve a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) 
que aumenta o número de 
vereadores em todo o País, 
os vereadores de Barra Bo­
nita não se esquivam de fa­
lar sobre o assunto. "Fomos 
eleitos para nove cadeiras e 
não acho que seja justo mu­
dar as regras do jogo agora", 
disse Edson de Jesus (PRP). 
"Acredito que não temos 
necessidade de mais vere­
adores", ressaltou Marcos 
Oliveira dos Santos (PP). 
"Devemos pensar em quali­
dade e não em quantidade", 
comentou Gervásio Aristi- 
des da Silva (PSDC).

DO LADO DE LÁ
Depois de administrar 

Igaraçu do Tietê por quatro 
anos (2005-2008), vencer as 
eleições no ano passado, ser 
cassado por suposta compra 
de votos, ser o principal cabo 
eleitoral do sobrinho Carlos 
Augusto Gama (PSDB), eleito 
prefeito em eleição suplemen­
tar em março, Guilherme Fer­
nandes (PSDB) teria dito para 
alguns amigos que gostaria de 
um dia mudar seu domicílio 
eleitoral para Barra Bonita e 
ser prefeito da cidade vizinha.

É OU NÃO É?
O advogado e presiden­

te da OSC Patriotismo, Luiz 
Eduardo Franco, anda tão 
próximo da administração 
de Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) que tem muita gen­
te achando que ele é cargo de 
confiança do prefeito. Na ses­
são da segunda-feira 14, na 
Câmara, a questão entrou em 
debate: ele é ou não é? O ve­
reador José Gino Pereira Neto 
(PSC), o Zezo, estava achan­
do que era e sugeriu que Co- 
olidge divulgasse o nome de 
seus cargos de confiança pela 
internet. Na verdade, o nome 
dos secretários está disponível 
no portal de Macatuba: www. 
macatuba.sp.gov.br. Mas só o 
primeiro escalão.

NÃO É
O presidente da Casa, 

Odair Álvares Funes (PT), 
o Sargento Funes, e o verea­
dor Antonio Carlos Pedroso 
(PPS) garantiram que Franco 
não é funcionário de Coolid- 
ge. E de fato não é mesmo. 
Por enquanto, apenas os pro­
jetos de sua OSC têm sido 
desenvolvidos em parceria 
com o poder público. Ficou 
formada a confusão.

PODE SER
Por outro lado, tem gen­

te que diz que Franco não é 
cargo de confiança, mas po­
de ser. Isso porque circula 
nos bastidores que ele seria 
o diretor da autarquia para 
tratamento de água e esgoto 
que o prefeito Coolidge quer 
criar para substituir a Sabesp. 
Franco jura que ainda não 
teve esta conversa com o pre­
feito, mas adiantou que seu 
nome está à disposição.
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"Eu vou tomar as goti­
nhas sim. Porque não 
quero ficar doente, elas 
são muito importantes 
para minha saúde"

Rafael Costa da Silva, 
estudante

"Tomar a gotinha é mui­
to bom e importante para 
que a gente não fique 
doente e a minha mãe 
fica feliz"

Eduarda Merzane de 
Mello, estudante

"Vou tomar para não 
ficar doente e também 
porque eu gosto de tomar 
e ver o Zé Gotinha"

Lucas Martins Brandão, 
estudante

Após 11 dias de muita festa, começou ontem o desmanche das barracas que fizeram a alegria do público em 
geral. Por sorte, esse ano a cobertura não foi muito utilizada já que não choveu durante os dias de festa. Na foto, 
funcionários de uma empresa especializada trabalham para liberar limpar a área e liberar a rua para o tráfego.

FRASE

"Eu gostaria 
de destacar 
a grandee 
importante 
participação 
do público 
infantil e 
dos jovens 
em todos os 
momentos 
da parte 
religiosa da 
festa",

Monsenhor Carlos José de 
Oliveira, pároco do Santuário 

Nossa Senhora da piedade 
dobre a Festa da Padroeira

PARA PENSAR
"Existem 
verdades que a 
gente só pode
dizer depois de 
ter conquistado 
o direito de 
dizê-las"

Jean Cocteau
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e m p r e g o

Reação à crise
Governo Federal libera dados do Caged e anuncia mais de 

200 mil vagas; na região, comércio e serviços esboçam reação

Kátia Sartori

A costureira Edna Wilma 
Pereira Oliveira começou no 
emprego novo ontem. Ela é a 
mais nova integrante da Co- 
perindicos (Cooperativa de 
Costura Industrial) que está 
instalada na Incubadora de 
Empresas de Lençóis Paulista. 
A possibilidade de ter novas 
cooperadas sinaliza uma rea­
ção do setor, que foi um dos 
que mais sofreu com a crise 
financeira na região. Ontem, 
o ministro do Trabalho, Car­
los Lupi, apresentou os nú­
meros do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De­
sempregados) referentes ao 
mês de agosto com geração 
de 242.126 empregos com 
carteira assinada em agosto, 
recorde da série histórica pa­
ra o período e melhor resul­
tado do ano. Para reforçar, 
pesquisa realizada pela Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo) mostra 
que a indústria paulista foi 
responsável pela geração de 
1,5 mil vagas em agosto.

Em Lençóis Paulista, o co­
mércio e os serviços puxam a 
reação à crise financeira mun­
dial. O comércio gerou 50 no­
vas vagas e os serviços, 55. Nos 
primeiros oito meses do ano 
foram gerados 857 empregos.

Na microrregião, a variação 
no número entre empregados 
e desempregados não foi tão 
significativa quanto na escala 
nacional, entretanto, a maio­
ria dos municípios obteve de­
sempenho melhor do que em 
agosto de 2008.

Lençóis Paulista, por exem­
plo, admitiu 692 pessoas e de­
mitiu 850, o que dá variação 
negativa de 158 em agosto de 
2009. O Caged é elaborado 
mensalmente pelo Ministé­
rio do Trabalho e Emprego e 
contabiliza as contratações e 
demissões feitas na carteira. 
Em agosto de 2008, o balanço 
do Caged ficou em 791 admis­
sões, 952 demissões, o que dá 
um saldo negativo de 161.

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda de Lençóis 
Paulista, Altair Toniolo, o

Rocinha, historicamente, o 
período compreendido en­
tre julho e setembro costuma 
registrar mais demissões do 
que admissões, devido aos 
aspectos da economia local. 
"Entre fevereiro e maio temos 
números muito bons. O setor 
de serviços está bastante mo­
vimentado porque se prepara 
para a safra canavieira. Depois 
tem a contratação de traba­
lhadores para a safra. Já entre 
julho e setembro há acomoda­
ção da economia e começam 
as demissões no setor de ser­
viço", avalia Rocinha. Ainda 
de acordo com o diretor de 
Desenvolvimento, também é 
comum haver demissões no 
setor agropecuário por causa 
do fim da safra e admissões no 
comércio por causa das com­
pras de fim de ano.

"Mas é bom lembrar que 
este quadro está mudando 
porque a cada ano que passa 
nossa economia está ficando 
mais diversificada. A madeira 
já é o segundo produto na ca­
deia produtiva e é constante, 
não tem entressafra", destaca.

Comércio e serviços lideram a reação econômica à crise mundial; procura no PAT aumentou

Rocinha ainda aponta se­
tores da economia lençoense 
que apresentaram melhora 
em agosto, como o comércio, 
que fechou o mês com 50 va­

gas. "São 50 pessoas a mais. Is­
so numa avaliação rápida sig­
nifica que começou a vender 
mais", diz. "Os números que 
temos não são ótimos, mas

são bons. Temos que olhar es­
se número (de 857 empregos 
ao ano) que ainda é menor do 
que o ano passado, mas ainda 
é positivo", conclui.

Macatuba
melhora
índice

O município de Macatuba 
melhorou significativamente 
os índices do Caged de 2008 
para 2009. Em agosto do ano 
passado, o saldo entre demis­
sões e contratações fechou em 
-70 empregos -  número nega­
tivo. Em agosto deste ano o 
saldo foi 14 -  positivo.

"Ficamos contentes e feli­
zes. Estamos trabalhando para 
isso", comemorou o secretário 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Marcos 
Olivatto. Segundo ele, o setor 
de confecções, que é respon­
sável por parcela significativa 
das vagas de trabalho na ci­
dade e que sofreu com a crise 
econômica, tem se recuperado 
bem. "As empresas estão se 
mantendo. Nenhuma delas, 
nem mesmo aquelas bem pe­
quenas, estão sem serviço", 
destaca. Olivatto ainda anun­
ciou a chegada de mais uma 
empresa do ramo de caldera- 
ria na cidade, o que segundo 
ele, deve gerar mais empregos.

Em Agudos, o saldo da 
balança do Caged também 
foi positivo e o município 
também melhorou seu índi­
ce. Em agosto de 2009 foram 
207 contratações contra 171 
demissões, o que dá 36 vagas. 
Em agosto de 2008, foram 
287 contratações contra 279 
demissões, o que dá um saldo 
de nove vagas.

Em Barra Bonita, o número 
varia pouco quando se com­
para agosto de 2008 e agosto 
de 2009. Em 2008 foram 389 
admissões e 540 demissões, o 
que dá um saldo negativo de 
151 vagas. No mesmo perío­
do deste ano foram 241 con­
tratações e 419 demissões, o 
que também dá um número 
negativo: -178.

Areiópolis registrou 35 ad­
missões e 46 demissões em 
agosto de 2009. O número 
praticamente não variou. Em 
agosto de 2008 foram 38 con­
tratações e 44 desligamentos. 
No ano o saldo é negativo: 
-112 empregos nos oito pri­
meiros meses.

Por último, Igaraçu do 
Tietê fechou agosto com 73 
admissões e 70 demissões. 
Em 2008, o saldo tinha sido 
melhor: 124 contratações e 
74 desligamentos. Nos oito 
primeiros meses o município 
gerou 98 vagas.

Cresce número de empresas que procuram por novos funcionários
Ficar desempregado, pa­

ra muitos é um verdadeiro 
drama. "É muito bom ter um 
emprego de novo. É horrível 
ficar em casa parada e de­
pendendo do marido", diz 
Edna Wilma Pereira Olivei­
ra, que começou a trabalhar 
na Cooperativa de Costura 
ontem. Ela conta que che­
gou a ajudar o marido na 
oficina em que ele trabalha 
para não ficar parada.

O setor de confecções, 
seja na indústria, seja pa­
ra as empresas prestadoras 
de serviço, enfrentou di­
ficuldades no começo do 
ano como reflexo da crise 
financeira internacional. 
A presidente da Cooperin- 
dicos, Roseli Aparecida da 
Silva, conta que o mês de

fevereiro foi um dos mais difí­
ceis. Atualmente a cooperativa 
confecciona entre 15 e 25 mil 
peças por mês. A expectativa é 
de que este número possa au­
mentar a partir de setembro.

A construção civil continua 
sendo considerada importante 
para alavancar a economia em 
todo o país. Tiago Henrique 
Gonçalves, 27 anos, trabalha 
como pedreiro para uma em­
presa e está de carteira assina­
da há um ano. Segundo ele, 
não falta serviço em seu ramo 
e as perspectivas são boas. O 
encarregado de obra, Clau- 
dinei Angélico, também está 
empregado numa construtora. 
Nem bem termina uma obra, 
já tem outra para começar. 
Embora o número de contra­
tações e demissões na região

Cooperativa de Costura produz entre 15 e 25 mil peças por mês e espera aumentar produção

ainda é muito equilibrado. 
Em Lençóis Paulista, em agos­
to, foram 68 admissões e 70 
desligamentos.

Segundo Rocinha, o au­

mento na oferta de trabalho 
pode ser percebido por meio 
do PAT (Posto de Atendimen­
to ao Trabalhador). De acordo 
com o diretor, em setembro

devem ser realizadas 30 
contratações via PAT. Além 
disso, outros 100 candida­
tos a uma vaga foram enca­
minhados para entrevistas.



GR E VE
Agência de Lençóis não 
aderiu a greve geral, mas 
serviço está prejudicado

Cartas paradas
Correios entram em greve e serviço de entrega de cartas simples e boletos são 

prejudicados, só Sedex segue normal; trabalhadores querem reajuste de 41,03%

L E GI Ã O MIRIM

Inscrição para 
legionários segue 
até dezembro

Maria diz que o cadastro para legionários vai até dezembro

Sandro Alponte

Os sindicatos dos emprega­
dos dos Correios entraram em 
greve ontem e os serviços es­
tão prejudicados, mesmo com 
a agência de Lençóis Paulista 
funcionando normalmente. Se­
gundo os Correios, apenas 8% 
dos funcionários estão parados. 
Em Bauru, a agência central dos 
Correios, responsável pelo rece­
bimento e distribuição de enco­
mendas e cartas de toda a região, 
paralisou o serviço por tempo 
indeterminado. Dos 35 sindica­
tos filiados à Fentect (Federação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Correios), 28 aderiram à parali­
sação, segundo os grevistas.

A secretária Maria de Lour- 
des Aranda ainda não sentiu o 
efeito da greve porque a agência 
de Lençóis trabalhou normal­
mente ontem. Porém, ela diz 
que torce para que a greve se­
ja rápida. "Nós estamos todos 
os dias nos Correios enviando 
e recebendo correspondências 
e documentos. Se esses envios 
atrasarem, nossos clientes, com 
certeza, reclamarão, mas não 
podemos fazer nada", disse. 
"E para falar a verdade fiquei 
sabendo agora, por você, que

os funcionários entraram em 
greve". O reflexo da greve nos 
grandes centros deve ser senti­
da nos próximos dias, já que as 
cartas ficam paradas nos cen­
tros de distribuição.

Solange Custódio não utili­
za os Correios diariamente, mas 
diz que aguarda ansiosamente 
o retorno de um equipamento 
eletrônico que enviou para a ga­
rantia e está previsto para voltar 
nesta semana. "Faz 30 dias que 
enviei para a empresa e eles dis­
seram que entre os dias 15 e 20 
de setembro eu estaria receben­
do o novo equipamento. Só fal­
tava os Correios entrarem em 
greve agora", diz ela. "Não sei 
se é justa ou não a greve, mas se 
estão ganhando pouco têm que 
reclamar", emenda.

Segundo a assessoria de im­
prensa dos Correios, o serviço 
está prejudicado, mas 30% do 
quadro de funcionários será 
mantido para atender as de­
mandas básicas. Entregas de 
encomendas urgentes, como 
postagens via Sedex e servi­
ços essenciais como leitura de 
consumo de água, serão man­
tidos. Mas as correspondências 
comuns, que não contam com 
o sistema de entrega expressa,

deverão chegar com atraso a 
seus destinatários. Nesta lista, 
as cartas comuns e os boletos 
bancários. Portanto, quem tem 
conta para pagar e não recebeu 
o boleto deve ficar atento para 
não ter que pagar juros depois.

De acordo com nota ofi­
cial emitida pela assessoria de 
comunicação dos Correios de 
Bauru, os funcionários reivin­
dicam reposição salarial de 
41,03%, aumento linear de R$ 
300 no piso salarial da catego­
ria (que é de R$ 842,60), repo­
sição da inflação e contratações 
imediatas. "A proposta inicial 
dos Correios para assinatura 
do acordo, que foi rejeitada pe­
los trabalhadores, previa a re­
posição da inflação do período 
(4,5%), aumento nos valores 
dos benefícios (vale-alimenta- 
ção, vale-cesta, auxílio-creche, 
etc.), além da manutenção das 
principais vantagens concedi­
das pela empresa no acordo 
anterior", diz trecho da nota.

A proposta dos funcioná­
rios foi apresentada aos Cor­
reios em agosto, mas a empre­
sa teria apresentado apenas 
uma contraproposta de reajus­
te correspondente à inflação 
do último ano (4,5%), que foi

rejeitada pela categoria. Como 
os Correios não apresentaram 
nova proposta até o final da 
tarde de terça-feira, a Fentect 
começou a greve.

De acordo com o diretor de 
Recursos Humanos dos Cor­
reios, Pedro Magalhães, uma 
nova proposta seria apresen­
tada ontem à representação da 
Fentect e ele acredita que vá 
atender a categoria sem pre­
judicar a saúde financeira da 
empresa e deve colocar fim à 
greve. "Não estamos em um 
momento propício para greves 
nos Correios. Recentemente 
ganhamos um voto de confian­
ça do Supremo Tribunal Fede­
ral que decidiu favoravelmente 
à manutenção do monopólio 
postal. É hora de mostrarmos 
que temos responsabilidade", 
destacou Magalhães.

Segundo estudos técnicos 
realizados pela ECT (Empresa 
Brasileira de Correios e Telé­
grafos), se fossem atendidas 
as reivindicações dos trabalha­
dores, apenas as cláusulas eco­
nômicas da pauta custariam 
aos Correios cerca de R$ 54 
bilhões por ano, valor quase 
cinco vezes maior que toda a 
receita anual da empresa.

p ed id o
O vereador Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, esteve 

na semana passada na cidade 
de Tietê para se encontrar com 

o presidente estadual do PTB de 
São Paulo, deputado Campos 
Machado. Na oportunidade, 

Juruna solicitou recursos para a 
construção de uma quadra po- 

liesportiva no Jardim Júlio Ferrari. 
O pedido foi de R$ 150 mil que, 

segundo o vereador, é o valor 
necessário para a realização da 

obra. Juruna disse que saiu da ci­
dade com a promessa do recurso.

b a r r a  b o n i t a

Idoso baleado morre e assassino se entrega
Eliseu Alves, 74 anos, não 

resistiu aos ferimentos e mor­
reu na última segunda-feira, às 
22h10. Ele estava internado na 
Santa Casa de Jaú desde domin­
go 13, quando foi alvejado com 
dois tiros, um no tórax e outro 
no rosto, na porta de sua casa. 
Alves foi velado em uma igreja 
evangélica da qual participava 
e enterrado na terça-feira, às 
16h30, no Cemitério Munici­
pal de Barra Bonita. Enielson

Firmino dos Santos, 18 anos, se 
entregou na tarde ontem e con­
fessou a autoria dos disparos.

De acordo com o delegado 
José Carlos Nunes, o crime foi 
motivado por uma desavença 
entre o assassino e o filho da 
vítima, Elias Alves, em um for­
ró da cidade na madrugada de 
domingo. Elias conseguiu se 
desvencilhar de Enielson e foi 
para casa. Pela manhã, Eniel- 
son, com a ajuda de uma ou-

tra pessoa, descobriu onde o 
rapaz morava e foi até lá. Após 
chamar por Elias por diversas 
vezes, Eliseu saiu e foi baleado. 
"Essa é a única parte em que 
há divergências entre os depoi­
mentos", conta o delegado.

Enielson relatou que quando 
chegou à casa de Elias, o rapaz 
teria saído de casa seguido do 
pai. Ao ver que ele estava arma­
do, Elias teria segurado sua mão. 
Com isso, a arma disparou aci-

dentalmente e atingiu a vítima. 
A versão é contestada por Elias. 
Ele disse que estava dormindo e 
acordou com os disparos. Quan­
do saiu o pai já estava caído.

Sobre a arma, Enielson afir­
mou que após a ação teria joga­
do a arma no Rio Tietê. O dele­
gado pediu a prisão temporária 
do rapaz que seguiu para a Ca­
deia de Barra Bonita. As investi­
gações continuam para elucidar 
alguns detalhes do crime.

A Legião Mirim Masculi­
na de Lençóis Paulista, que 
atende 135 jovens, deve re­
ceber até dezembro cerca de 
250 novas inscrições. Todo 
ano é assim, segundo a as­
sistente social Maria Apa­
recida Franco Maganha. O 
número de procura é quase 
o dobro do número de as­
sistidos. Esse interesse, se­
gundo ela, demonstra a cre­
dibilidade da instituição.

Para fazer parte da Legião 
Mirim, o adolescente precisa 
ter no mínimo 15 anos e no 
máximo, 17 anos. Quando 
o garoto completa 18 anos 
ele precisa se desligar da ins­
tituição. "Com essa idade 
(15 anos) ele realiza curso 
de capacitação semiprofis- 
sional até os 16 anos. Após 
essa idade ele está apto para 
o mercado de trabalho como 
aprendiz", explica a assisten­
te social. "E como aprendiz, 
o jovem tem registro em car­
teira e todos os seus direitos 
resguardados de acordo com 
lei específica para ele", expli­
ca Maria Maganha.

Para integrar o grupo de 
legionários, os adolescentes 
precisam participar de al­
gum dos cursos oferecidos. 
Além do treinamento para 
a Área Azul e o curso de in­
formática em parceria com a 
Bity Company, a Legião Mi­
rim oferece o curso Bem Vi­
ver e um outro em parceria 
com a Citrovita/Votorantin, 
na área de auxiliar adminis-

trativo, formação para a ci­
dadania e sustentabilidade.

Dos 135 jovens que 
participam do dia-a-dia da 
instituição, 65 trabalham 
em empresas de Lençóis 
Paulista e 24 na Área Azul. 
"Todos são preparados para 
trabalhar na Área Azul, mas 
apenas 24 atuam nesse ser­
viço. São 24 homens e mais 
24 integrantes da Legião 
Feminina, que é outra enti­
dade", diz Maria Maganha. 
"Felizmente, a maior parte 
de nossos jovens trabalha 
em algum setor".

Segundo a assistente so­
cial, o legionário recebe um 
salário mínimo que fica in­
tegralmente para ele. "Não 
descontamos nada deles. 
O valor que a Legião Mirim 
recebe é das próprias em­
presas que são nossas par­
ceiras", ressalta ela. "Todo o 
registro é feito aqui conosco 
e isso é algo positivo para 
a empresa porque ela não 
tem envolvimento traba­
lhista com o funcionário".

Outro fator importante, 
de acordo com Maria Maga- 
nha, é o fato de a empresa 
poder formar o funcionário 
de acordo com o seu perfil. 
"Como a pessoa ainda é jo­
vem isso ajuda num treina­
mento mais específico", diz. 
"E felizmente muitas em­
presas acabam ficando com 
o funcionário depois que ele 
completa 18 anos e precisa 
se desligar da Legião". (S/A)

NOTAS POLICIAIS

b ic ic l e t a
Um rapaz de 21 anos foi 

preso após tentar furtar uma 
bicicleta em Lençóis Paulis­
ta. A ocorrência foi regis­
trada na terça-feira 15, por 
volta das 21h30. O proprie­
tário da residência estava na 
Festa da Padroeira quando 
foi informado pela Polícia 
Militar que haviam prendi­
do um rapaz no quintal de 
sua casa. O ladrão foi con­
duzido à delegacia e preso 
em flagrante. O delegado 
ratificou a prisão e o rapaz 
foi encaminhado para a Ca­
deia de Duartina.

m a le t a
Após uma denúncia 

anônima, a Polícia Militar 
apreendeu em um estabele­
cimento comercial localiza­
do na rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins, centro, 
quatro máquinas caça-ní-

quel. Entretanto, o que cha­
mou a atenção da polícia 
foi o formato da máquina: 
uma caixa preta, semelhan­
te a uma maleta. As máqui­
nas estavam escondidas em 
um quarto dos fundos usa­
do como depósito. Esse for­
mato dificulta o trabalho 
da polícia, pois é facilmen­
te recolhido e guardado.

BOTIJÃO
Um botijão de gás foi 

furtado na última segunda- 
feira 14. Segundo dados 
da polícia um funcionário 
chegou para trabalhar na 
manhã de segunda quando 
notou que a porta da cozi­
nha havia sido arrombada 
e o vidro quebrado. Ele no­
tou que o botijão de gás ti­
nha sido levado e acionou a 
PM, que fez patrulhamento 
pelas imediações, mas não 
encontrou ninguém.



s a u d e

Duas
gotinhas
Segunda etapa da campanha de 

vacinação contra a paralisia infantil 

acontece no sábado 19; em toda a 

região, mais de 10 mil crianças menores 

de cinco anos devem receber a dose Ontem, o Zé Gotinha e a Maria Gotinha visitaram a criançada na escola Lúcio de Oliveira Lima, em Lençóis Paulista

Kátia Sartori

Pais ou responsáveis por 
crianças menores de cin­
co anos têm compromisso 
marcado para o sábado 19, 
quando acontece a segunda 
etapa da campanha nacional 
de vacinação contra a polio- 
mielite ou paralisia infantil, 
inicialmente marcada para 
22 de agosto, mas adiada por 
causa da epidemia de gripe 
suína. Em toda a região, de­
vem ser vacinadas mais de 10 
mil crianças nesta faixa etária. 
É importante apresentar a car- 
teirinha de vacinação.

Segundo dados do Minis­
tério da Saúde, a meta da se­
gunda etapa da campanha é 
proteger cerca de 14,7 milhões 
de crianças -  o que representa 
95% das crianças menores de 
cinco anos. Cerca de 115 mil 
postos de vacinação participa­
rão da mobilização em todo o 
país. Serão aproximadamente 
350 mil pessoas trabalhan­
do na campanha. A primeira 
etapa foi realizada em 20 de

junho e atingiu 95,7% do pú­
blico alvo. Há 21 anos o Esta­
do de São Paulo não registra 
casos de paralisia infantil, mas 
a vacinação de crianças conti­
nua sendo importante porque 
o vírus da pólio ainda circula 
em países da África e da Ásia.

Em Lençóis Paulista, a 
meta da Diretoria de Saúde é 
vacinar 4.118 crianças meno­
res de cinco anos. Ontem, o 
casal símbolo da campanha, 
Zé Gotinha e Maria Gotinha, 
visitou escolas de ensino in­
fantil. A vacina estará dispo­
nível em todas as unidades de 
saúde e postos do PSF (Pro­
grama Saúde da Família) do 
município. O atendimento é 
das 8h às 17h.

REGIONAL
Em Macatuba, as equipes 

da saúde já começaram a imu­
nização na zona rural, segun­
do informou a enfermeira An­
dréa Palaro Frascarelli, chefe 
da Vigilância Epidemiológica. 
No município existem 243 
crianças menores de um ano e

988 crianças entre zero e cin­
co anos, num total de 1.231 
crianças. "A vacina estará dis­
ponível em todas as unidades 
de saúde do município, inclu­
sive no PSF do Jardim Planal­
to, que acaba de ser inaugu­
rado", lembra Andréa. Quem 
quiser e precisar, também po­
derá atualizar a dose contra a 
febre amarela.

Além das unidades de saú­
de, em Igaraçu do Tietê a vacina 
contra a poliomielite também 
estará disponível em alguns 
estabelecimentos comerciais. 
Segundo a enfermeira Sônia 
Ribeiro Ximenez, responsável 
pela Vigilância Epidemioló- 
gica, aproximadamente 1,6 
mil crianças menores de cinco 
anos devem ser imunizadas.

Em Barra Bonita, são oito 
postos de vacinação funcio­
nando entre 8h e 17h. Equi­
pes vão percorrer os bairros 
da zona rural. No município 
são 2.053 crianças menores de 
cinco anos.

Areiópolis tem a meta de 
vacinar cerca de 1,1 mil crian­
ças contra a paralisia infantil 
no sábado. Além dos postos

de saúde, a dose também esta­
rá disponível em escolas.

Em Borebi, a vacinação das 
crianças que moram na zona 
rural já começou. Segundo 
a diretora de Saúde, Suzete 
Pires, são aproximadamen­
te 200 crianças menores de 
cinco anos. Para a população 
urbana, a vacina se concentra 
no sábado.

VEJA o n d e  v a c in a r  CONTRA PARALISIA INFANTIL
Crianças menores de 5 anos » BARRA BONITA » a r e ió p o l is
horário: das 8h às 17h PS Vila Habitacional Unidade Mista de Saúde

Centro de Saúde Escola da Cohab
» l en ç ó is  p a u lis t a PS Vila Correia Escola Haydee
Ambulatório de Especialidades PS Cohab PSF Nosso Teto
UBS I -  Núcleo Luiz Zillo Escola Sesi
UBS II -  Jardim Ubirama PAS Sonho Nosso » BOREBI
UBS III -  Cecap Centro de Saúde
PSF 1 -  Jardim das Nações » IGARAÇU d o  TIETÊ
PSF 2 -  Júlio Ferrari Postos de saúde do centro e bairros » MACATUBA
PSF 3 -  Alf. Guedes Supermercado Fernandes Centro de Saúde Dr. Marco Moretto
PSF 4 -  Jardim do Caju II Supermercado Nanico PSF da Vila Santa Rita
PSF 5 -  Vila Cruzeiro Coperbarra PSF do Jardim Bocaiúva
PSF 6 -  Vila Mamedina Escola João Tuschi PSF do Planalto

E MP R EG O

Serra anuncia concurso para 10 mil professores em 2010
O governador do Estado, 

José Serra (PSDB), autori­
zou na última segunda-feira, 
por meio de um despacho, a 
abertura de um concurso pú­
blico para viabilizar o preen­
chimento de 10.083 vagas de 
professores de 5® a 8® série 
do Ensino Fundamental e En­
sino Médio. Este é o número 
inicial de vagas para a primei­
ra convocação de aprovados. 
O concurso deve ser realizado

em março de 2010.
O mesmo decreto também 

prevê que o mesmo concurso 
possa efetivar candidatos apro­
vados em vagas remanescentes 
que surgirem durante o prazo 
de validade do concurso.

A novidade está na qua­
lificação dos professores. Os 
aprovados em concurso terão 
que passar por um curso ofere­
cido gratuitamente pela Esco­
la de Formação de Professores

do Estado de São Paulo, obri­
gatório para novos professores 
da rede pública. Hoje, apenas 
os policiais passam por cursos 
preparatórios.

O curso integra o Programa 
+Qualidade na Escola, que traz 
medidas importantes para me­
lhorar a qualidade da educação 
no Estado. Serão 360 horas de 
formação durante quatro meses 
com atividades semipresenciais 
e práticas escolares. "Estamos

enfrentando com muito vigor 
um problema fundamental da 
educação, que é melhorar a 
preparação do professor para o 
aprendizado dos alunos", diz o 
secretário Paulo Renato.

O secretário da Educação 
instituiu uma comissão pre­
sidida pela professora Vera 
Cabral, diretora da Escola de 
Formação de Professores do 
Estado de São Paulo, que fica­
rá encarregada de indicar o te­

mas e a bibliografia, definindo 
os critérios da prova. De acor­
do com a professora, a previ­
são é que os exames sejam rea­
lizados em março de 2010.

A rede estadual de ensino, 
segundo números do governo, 
possui 210 mil professores, sen­
do 130 mil efetivos e 80 mil 
temporários. São 5.300 escolas 
com cinco milhões de estudan­
tes. As medidas do Programa + 
Qualidade na Escola seguem

outras ações adotadas pelo 
Governo para melhorar a 
qualidade da educação, co­
mo a política de bonificação 
e avaliação do desempenho, 
o programa Ler e Escrever, a 
definição de currículos e di­
versas formas de recuperação 
do aprendizado. "É um tra­
balho consistente e corajoso 
que vai melhorar a qualida­
de da nossa educação", diz o 
secretário Paulo Renato.

Afim dEfaíOf umafesja?
Pramoverum desfijeí 
Fazsr imi shflw?
Vaisecasa^ KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899

/  R, Humberto A lves Tocei, 1050 - Lençó is Pta

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A  KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,fonnaturas, 
casam entos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros. ^

PROCURA-SE
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POSSUI POUCAS PENAS NAS COSTAS

OFERECE-SE RECOMPENSA
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Jair Paludetto, presidente da Apae, discursa na inauguração do novo prédio da entidade; autoridades acompanharam evento

Novo espaço
Na segunda-feira 14, Apae de Agudos apresentou sua nova sede à comunidade; 

obra demorou quatro anos para ficar pronta e mudança está marcada para outubro

Da Redação

Fundada em 1973, a Apae 
(Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Agudos 
inaugurou na noite da segun­
da-feira 14 sua nova sede, no 
Jardim Cruzeiro. Segundo o 
presidente da entidade, Jair 
Paludetto, a construção co­
meçou em 2005 e tem um 
custo estimado de R$ 800 
mil. O dinheiro é proveniente 
de recursos federais, estadu­
ais, municipais e doações. Os 
eventos realizados pela Apae 
também tiveram a renda re­
vertida para a obra. Apesar da 
inauguração, a mudança para 
o novo prédio deve ocorrer só 
em outubro.

A Apae de Agudos atende 
111 alunos, sendo 35 na edu­
cação especial, 52 no grupo de 
apoio e 24 no ensino especia­
lizado e técnico externo. Em 
média, são realizados mais de 
mil atendimentos por mês.

Vista externa da sede; trabalhos começam no mês de outubro

A escola oferece ainda 
atendimento de assistente so­
cial, fisioterapia, psicologia, 
terapia ocupacional, odonto-

logia, pediatria, fonoaudio­
logia, neurologia, ortopedia, 
nutricionista e enfermagem. 
Na grade curricular, aulas

para crianças de educação in­
fantil, ensino fundamental, 
jovens e adultos.

A Apae de Agudos, que é 
presidida por Paludetto, tem 
como diretor administrativo e 
financeiro, José Francisco Ma- 
zzoni, diretora técnica, Adria­
na Fortes Déo e diretora es­
colar, Rosane Alcarde Rudine. 
A cerimônia de inauguração 
contou, além da presença de 
toda diretoria, corpo docen­
te, alunos e familiares, com 
o prefeito Everton Octaviani 
(PMDB), o presidente da Câ­
mara de Vereadores, Nelson 
Assad Ayub, o deputado es­
tadual Pedro Tobias (PSDB), 
Ricardo Izar Júnior e represen­
tantes das Apaes da região e de 
vários clubes de serviço.

Na abertura do evento foi 
cantado o Hino Nacional e 
apresentado um vídeo insti­
tucional que conta a história 
da Apae de Agudos desde 
sua fundação.

b a r r a  b o n i t a

ETEC da Barra abre inscrição para professor
A ETEC (Escola Técnica 

Estadual) Comendador João 
Rays, de Barra Bonita, está 
com inscrições abertas para 
processo seletivo de cadastro 
de professores com currículo 
em teoria e técnica do turis-

mo e da hospitalidade.
As inscrições podem ser 

feitas no período de 21 a 
25 de setembro, das 8h às 
11h30, das 13h às 17h ou 
das 19h às 21h, na ETEC de 
Barra Bonita, na rua Ludovi-

co Victorio, 2.140, vila Habi­
tacional. Mais informações 
podem ser obtidas através 
do telefone (14) 3641-1310, 
com Miriam. As inscrições 
custam R$ 15.

As regras do processo sele-

tivo encontram-se no comu­
nicado da CEETEPS (Centro 
Estadual de Educação Tecno­
lógica Paula Souza) no Diá­
rio Oficial de 9 de maio de 
2009 ou pelo site www.etec- 
barrabonita.com.br.

COMUNICADO DE EXTRAVIO
Valdemar de Oliveira Leme -  ME, CNPJ: 67.124.990/0001-40, Insc. Es­
tadual: 428.004.510.110, sito à Rua Venezuela, 02-25, Jardim Europa, Ma- 
catuba-SP, CEP 17290-000, declara para os devidos fins o extravio de talão 
de Nota Fiscal de Microempresa N° 001 A 050, e Nota Fiscal de Venda a 
Consumidor Série D-1 N° 001 A 01650.

COMUNICADO
Buratto & Possidonio S/C Ltda -  ME, CNPJ 04.146.518/0001-99, com sede 
na Rua Rodrigues Alves n.° 34 declara que foram extraviados os Talonários de 
Notas de Prestação de Serviços de número 001 ao 150, todos em branco, não 
se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO  

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edi­
tal da Pregão n° 122/2009 foi retificado, que o objeto é quisição de 
móveis de marcenaria para as Escolas. O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Pal­
meiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 16 de setembro de 2009. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Portaria 865 de 11.09.2009................... Nomeia Adriana Aparecida de
Souza para a função temporária de Professor Substituto de Educação 
Básica II.
Portaria 866 de 11.09.2009................... Nomeia Márcia Regina
Moreira para a função temporária de Professor Substituto de Educação 
Básica II.
Portaria 867 de 11.09.2009.............Nomeia Márcia Adriana Grejo da
Silva para a função temporária de Professor de Educação Infantil I.
Portaria 868 de 11.09.2009.................. Nomeia Daniele de Fátima Fu-
ganholi Abiuzzi para a função temporária de Professor de Educação 
Infantil I.
Portaria 869 de 11.09.2009.........Nomeia Keila Regina Rodrigues Pe­
reira para a função temporária de Professor de Educação Infantil I.
Portaria 870 de 11.09.2009.................Nomeia Greice Kelli Oliveira de
Lima para a função temporária de Professor de Educação Infantil I.
Portaria 871 de 11.09.2009.................. Nomeia Cristiane Silva de Souza
para a função temporária de Professor Substituto de Educação Básica 
II.
Portaria 872 de 11.09.2009................Nomeia Priscila Borges do Rego
Souza para a função temporária de Professor de Educação Infantil I .
Portaria 873 de 11.09.2009................... Nomeia Luciana Aparecida
Messias Fadoni para a função temporária de Professor de Educação 
Infantil I.
Portaria 874 de 11.09.2009................... Nomeia Lilian Aparecida de
Sousa Langoni para a função temporária de Professor Substituto de 
Educação Básica I.
Portaria 875 de 11.09.2009................... Nomeia Ana Paula da Costa
Bueno Morais para a função temporária de Professor Substituto de 
Educação Básica II.
Portaria 876 de 11.09.2009................... Nomeia Rafaela Regina Rocha
dos Santos para a função temporária de Professor Substituto de Edu­
cação Básica I.
Portaria 877 de 11.09.2009................... Nomeia Josiane Fabíola Morelli
para a função temporária de Professor Substituto de Educação Básica 
II.
Portaria 878 de 11.09.2009.................Nomeia Solange Martins da Silva
para a função temporária de Professor de Educação Infantil I.
Portaria 879 de 11.09.2009................... Nomeia Jaqueline Calixto para a
função temporária de Professor Substituto de Educação Básica II.
Portaria 880 de 11.09.2009................Nomeia Ivanete Pereira dos Santos
para a função temporária de Professor Substituto de Educação Básica 
II.
Portaria 881 de 11.09.2009................... Nomeia Tatiane Regina dos
Santos para a função temporária de Professor Substituto de Educação 
Básica I.
Portaria 882 de 11.09.2009................... Nomeia Daniele Cristina Rodri­
gues para a função temporária de Professor Substituto de Educação 
Básica II.
Portaria 883 de 11.09.2009.................Nomeia Paulo Rogério de Oli­
veira para a função temporária de Professor Substituto de Educação 
Básica II.
Portaria 884 de 11.09.2009.................Nomeia Marlene Lopes do Li­
vramento Gomes para a função temporária de Professor Substituto de 
Educação Básica II.
Portaria 885 de 11.09.2009................... Nomeia Andresa Luzia dos San­
tos para a função temporária de Professor Substituto de Educação Bá­
sica II.
Portaria 886 de 11.09.2009................... Nomeia Patrícia Carvazan Paco-
la para a função temporária de Professor Substituto de Educação Básica 
II.

Lençóis Paulista, 16 de setembro de 2009.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram confe­
ridas por lei, ratifica a contratação da locação de imóvel localizado 
nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à Av. Brasil, n° 902, Centro, nesta 
Cidade de Lençóis Paulista, de propriedade de Luiz Carlos Brosco Vaz, 
inscrito no CPF/MF sob n° 437.400.818-72, para abrigar o setor de tec­
nologia da informação e comunicação, por 24 (vinte e quatro) meses, 
cujo custo mensal será de R$ 2.200,00 (dois mil e duzentos reais), cuja 
despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 029/2009, 
Processo n.° 198/2009, com fundamento no disposto no artigo 24, inci­
so X  da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 10 de setembro de 2009.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de Setembro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 402,25.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. • Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.etec-barrabonita.com.br
http://www.etec-barrabonita.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


p a d r o e i r a

Encerramento festivo
Missa solene e procissão em honra da Rainha e Padroeira de Lençóis Paulista fecham com chave de ouro a Festa da Piedade

V ITOR GODINHO

A avaliação da Festa de 
Nossa Senhora da Pieda­
de não poderia ser melhor. 
Cerca de quatro mil pessoas 
passaram pela missa solene e 
procissão das flores que mar­
cou o encerramento da parte 
religiosa da Festa da Padroei­
ra, no final da tarde da última 
terça-feira 15, dia da santa. 
A ausência de chuvas nos 11 
dias de festa proporcionou 
um grande movimento nas 
barracas montadas na pra­
ça Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica. Na avalia­
ção dos organizadores, 35 mil 
pessoas passaram pela festa.

Gisleine Cristina Batista, 
que chegou a Lençóis Paulista 
há pouco tempo, ficou encan­
tada com a beleza da missa. 
"Eu não sou daqui e participei 
dessa missa pela primeira vez 
e posso dizer que foi uma mis­
sa realmente muito bonita. 
Linda mesmo", enfatizou.

No outro extremo, Miriam 
Breda Langona, que já acom­
panha a solenidade e a pro­
cissão há décadas, também 
disse que este ano a missa foi 
muito bonita e bem organiza­
da. "Eu achei tudo muito bem 
organizado e a celebração tem 
uma beleza muito grande, que 
emociona a gente. Agora que 
está acabando eu fico com dó 
de ver o pessoal desmontando 
as barracas", conta.

As pessoas que trabalha­
ram na festa também não têm 
do que reclamar. "Nossa ava­
liação não poderia ser mais 
positiva. A Festa de Nossa Se­
nhora da Piedade já está con­
solidada como um dos maio­
res e mais importantes eventos 
de Lençóis Paulista. Por isso, 
a responsabilidade é grande 
para manter a qualidade, mas 
acho que atingimos esse obje­
tivo", conta Maria Nilcéia Ra­
mos Pettenazzi, presidente da 
comissão de festa.

Nilcéia comemora o gran­
de público que visitou a fes­

A missa e procissão das flores reuniu mais de quatro mil pessoas na Concha Acústica, na terça-feira 15; cerca de 35 mil passaram pela Festa, segundo organizadores

ta. Ela elencou como um dos 
principais, além de própria 
tradição da festa, a estiagem 
que reinou nos dias do even­
to. "Esse ano, graças a Deus 
nós tivemos 11 dias de festa 
com tempo bom. A chuva não 
atrapalhou em momento ne­
nhum e isso para uma festa 
aberta como a nossa é muito 
importante", avalia. "Com 
isso, a festa conseguiu servir 
como uma boa opção de lazer 
para a população", emenda.

Com relação aos shows, a 
presidente da festa também 
ficou animada com o resulta­
do. Ela afirmou que todas as 
apresentações contaram com 
praça cheia. Tanto as duplas 
locais, grupos de música ca­
tólica, quanto a atração mais 
conhecida, que no caso foi 
Demônios da Garoa, sempre

BOLO
E festa que se preze tem que ter bolo. Pelo 

sexto ano consecutivo um bolo de 15 metros de 
comprimento e pesando 200 quilos foi oferecido 

a todas as pessoas que participaram da missa 
solene de Nossa Senhora da Piedade. Após 

a celebração, o doce foi partido e alimentou 
todas as pessoas que passavam. O bolo é um 

oferecimento da padaria Pão & Opção.

mantiveram bom público. 
"Todas as pessoas que conver­
samos disseram ter gostado 
dos shows. No caso do gru­
po mais famoso, a resposta 
das pessoas que assistiram ao 
show foi extremamente posi­
tiva. Todas amaram o show do 
Demônios da Garoa", frisa.

PARTE r e l ig io s a
O monsenhor Carlos José 

de Oliveira afirmou que tan­
to a parte recreativa quanto a 
parte religiosa foram muito 
bem em mais esta edição da 
Festa da Padroeira. Em espe­
cial, na parte religiosa, o mon­
senhor destacou a participa­
ção das crianças e jovens em 
vários momentos da novena 
e celebrações. "Eu gostaria de 
destacar a grande e importan­
te participação do público in­

fantil e dos jovens em todos os 
momentos da parte religiosa 
da festa", explicou.

"Com relação ao aspec­
to litúrgico e religioso, posso 
destacar a beleza de todos os 
momentos. Em especial, gos­
taria de lembrar da celebração 
do dia 15. Eu acho que tinha 
um número muito bom de 
pessoas que puderam acom­
panhar os mais de 30 andores 
durante a procissão", afirmou 
monsenhor.

O pároco lembrou ainda 
que a festa só foi possível por 
causa do envolvimento da co­
munidade na realização do 
evento. "Vale destacar ainda a 
participação das mais de 600 
pessoas na organização da fes­
ta, afinal, esse é um dos objeti­
vos do evento: a integração da 
comunidade", finaliza.

FESTA BOA
A praça Comendador José Zillo, a Concha Acústica, ficou completa­
mente tomada pelo público durante o show do grupo Demônios da 
Garoa, que tocou na noite da última segunda-feira. E a expectativa 
não era à toa. O grupo subiu ao palco e fez o público dançar ao som 
de clássicos de samba brasileiro como "Saudosa Maloca", "Iracem a", 
"Samba do Arnesto" e a tradicional "Trem das O nze". Além disso, o 
público surpreendeu os fãs com uma versão para lá de animada de 
uma música do Paralamas do Sucesso, "Eu uso óculos".

M A C A T U B A

Pedroso quer 
caixa eletrônico 
no Almoxarifado

Vereador Pedroso defendeu caixa eletrônico no Almoxarifado

A instalação de um caixa 
eletrônico da Nossa Caixa 
no Almoxarifado foi o prin­
cipal assunto em debate na 
Câmara de Vereadores de 
Macatuba, na sessão da se­
gunda-feira 14. O vereador 
Antonio Carlos Pedroso 
(PPS) tratou do assunto em 
tribuna. Segundo Pedroso, 
como o pagamento é feito 
via Nossa Caixa, e muitos 
funcionários passam pelo 
Almoxarifado diariamen­
te, a medida iria facilitar a 
vida dos servidores e tam­
bém poderia ser usado pe­
la população. A proposta 
ainda vai ser discutida com

o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) e com re­
presentantes do banco.

De um modo geral, a 
sessão correu tranquila e 
durou aproximadamente 
uma hora. De novo, apenas 
um projeto de prorrogação 
de prazo de concessão de 
imóvel. O presidente da 
Casa, Odair Álvares Funes 
(PT), o Sargento Funes, e o 
vereador José Antonio Tava- 
no (PMDB), o Zeca Tavano, 
apresentaram indicações. 
Por último, foi aprovado 
em primeira votação o PPA 
(Plano Plurianual) para o 
período de 2010 a 2013.

Escritora Rosana Rios 
é atração no dia 24

A escritora Rosana Rios 
estará na Biblioteca Muni­
cipal Carlos Drummond de 
Andrade, em Macatuba, no 
dia 24 de setembro, a partir 
das 14h. O evento faz parte 
do programa Viagem Lite­
rária, da Secretaria Estadual 
de Educação, que promove 
encontros entre escritores e o 
público para debater a ativi­
dade literária, contar histórias 
e ensinar a arte da escrita.

A entrada é de graça. 
Para participar, basta se ins­
crever com antecedência na 
Biblioteca Municipal. Ou-

tras informações pelo tele­
fone (14) 3298-9969.

Além de escritora, Rosa­
na Rios é autora e roteirista 
de vários programas vol­
tados ao público infanto- 
juvenil, como Bambalão, 
da TV Cultura, TV Criança, 
da Band, e Agente G, da Re- 
cord. No cinema, foi autora 
do curta-metragem "A últi­
ma Página", que recebeu a 
menção honrosa no Festival 
de Gramado em 1997. Em 
20 anos de carreira como 
escritora, Rosana Rios tem 
100 títulos publicados.



P R O M O Ç Ã O
D E F I M D E S E M A N A

LVENHA CONFERIR!
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589  

Pq. Rondon -  F.: 3263-5373 -  Lençóis Paulista


